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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE COORDENAÇÃO DA COPPE/UFRJ 
REALIZADA EM 24 DE AGOSTO DE 2021. 

 
Presentes: 
Diretores: Suzana Kahn Ribeiro, Angela Maria Cohen Uller, Lavínia Maria Sanabio Alves Borges, Ericksson 
Rocha e Almendra e Vanda Borges de Souza. 
Coordenadores: Luciano Luporini Menegaldo, Mauricio Ehrlich, Antonio Carlos Siqueira de Lima, Fernando 
Pereira Duda, Gabriela Ribeiro Pereira, Alessandro Gonçalves, Jean David Job Emmanuel Marie Caprace, 
Amaro Olimpio Pereira Junior, Francisco José de Castro M. Duarte, Príamo Albuquerque Melo Júnior, Guilherme 
Horta Travassos e Glaydston Ribeiro. 
Ausências justificadas: Romildo Dias Toledo Filho, Marcello Luiz Rodrigues de Campos e Dilson Silva Santos. 
Convidados: Antônio Figueiredo MacDowell. 
 

 
Prof.ª Suzana Kahn deu início à reunião, informou que o Prof. Romildo estará em reunião com a Reitoria 
e passou ao primeiro item da pauta. 
DIRETORIA 
 Aprovação da ata da reunião ordinária virtual de 10 de agosto de 2021. 
Aprovada. 
 Informes. 
Prof.ª Suzana pediu aos diretores que dessem seus informes. Vanda informou sobre o evento Acolhe 
Coppe que acontecerá dia 26/08, às 10h, será um encontro virtual em comemoração de um ano do 
acolhimento aos estudantes e à força de trabalho Coppe. São alunos de nove Programas acolhidos, 
trezentos e dezoito acolhimentos individuais e quarenta e uma rodas de conversa. Lançaremos um site 
onde teremos outras oportunidades de acolhimentos psicossocial. Pediu divulgação. Prof. Ericksson 
informou que o setor de transportes terá suas atividades encerradas. Sugerimos à Coppetec que os 
veículos fossem doados à Universidade, que passam a integrar a frota oficial da UFRJ e irá providenciar 
os serviços que antes eram feitos pela Coppe. Haverá uma pessoa que organizará os serviços e que 
precisarão ser agendados com antecedência. Teremos alternativas de transporte para atendimento de 
emergência. E está em gestação o TaxiGov, que está sendo implementado pelo Governo Federal para 
o transporte de autoridades. O Fundão Presente voltou a operar, mas tivemos episódios de furtos, pediu 
que redobrem os cuidados. Prof.ª Lavínia disse que houve um questionamento na CPGP sobre a volta 
das atividades de aula em outubro, esclareceu que não há nenhuma orientação nesse sentido. Prof. 
Ericksson informou que a única coisa que está progredindo é a liberação para aulas práticas 
presenciais. Prof.ª Suzana disse que temos que estar alinhados com a UFRJ, mas acha importante nos 
anteciparmos. Acredita que a Coppe tem condição de estabelecer alguns protocolos e discutir como 
será a nossa volta. Prof. Ericksson acha que devemos insistir no pedido de retorno das atividades do 
Grêmio de forma segura, se alguém tiver sugestão de qualquer tipo de atividade nos envie que 
discutiremos com à Comissão da Reitoria. Prof.ª Suzana acredita que podemos pensar em algumas 
ações que servirão como estratégia de retorno. Prof. Guilherme alertou que o R (índice de 
reprodutibilidade) está em 1.15 para a semana epidemiológica 32. Prof.ª Angela informou que ela, Prof. 
Romildo e Prof.ª Suzana tiveram reunião semana passada com a Petrobras. Nossa proposta foi que 
verificassem os projetos que não tinham sido assinados, pela Petrobras, antes da pandemia, e o que 
pode voltar à discussão. Fizemos um levantamento de tudo que estava em carteira e o que estava 
sendo negociado. Temos uma boa quantidade de projetos que estão em análise na Petrobras, desses, 
temos: projetos com enquadramento financeiro; projetos aprovados que já foram encaminhados para 
a contratação e propostas negociadas para ajustar. Ao todo são duzentos e vinte e três milhões. Um 
grande número de projetos, que estavam suspensos, a Petrobras está cobrando a prestação de contas, 
o que significa que há um movimento. Disseram que agora eles têm o ambiente de competitividade e 
que hoje a carteira está composta 50% através das fichas que eles mandam e 50% com os próprios 
interlocutores. É o momento de observar as chamadas no SIGITEC.  Informou que a Shell voltou a 
contratar e que tivemos contato com a Equinor e com outras empresas que não são de óleo e gás. A 
Embrapii está com vinte projetos, muitos deles são projetos menores com empresas que não 
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trabalhávamos. Prof. Francisco disse que além dos nossos interlocutores, podemos pensar em aditivos, 
que nossas prestações de contas estão demorando demais, talvez nossos setores estejam 
sobrecarregados. Precisamos apurar o que melhorar nesse processo. Prof.ª Angela falou que a 
quantidade de prestação de contas é absurda e a Petrobras também não é fácil, estão cobrando a 
prestação de contas antigas com regras atuais. Precisamos sim de mais gente, mas não temos recurso. 
Prof. Figueiredo disse que o atraso é resultante de uma séria de fatores, o número de pessoas não é 
suficiente, mas as pessoas estão comprometidas e que ao invés de a Petrobras fazer uma glosa única, 
faz aos poucos, isso cria uma ineficiência. Prof. Guilherme informou que os contatos com a Neuton.AI 
e a SillyconValley4u, estão avançando e que o Prof. Francisco e Armando Clemente já entraram no 
circuito e estão marcando uma série de reuniões para depois propagar para os diferente Programas. 
DIRETORIA ACADÊMICA 
 Concomitância de bolsa com atividade remunerada. 

Interessada:  Annelys Machado Schetinger. 
Programa: Programa de Planejamento Energético 
Orientador: André Frossard Pereira de Lucena. 
Relator: Fernando Pereira Duda. 

O relator, Prof. Fernando, após apreciação da documentação apresentada, deu parecer favorável à 
aprovação. Aprovado por unanimidade. 
PROGRAMA DE ENGENHARIA DE SISTEMAS E COMPUTAÇÃO 
 Diretrizes para Abertura de Disciplinas Restritas nos Programas da Coppe 
Prof. Guilherme disse que temos observado um uso frequente da ideia de disciplinas restritas. Gostaria 
de saber se os outros Programas têm algum tipo de diretriz. Prof.ª Lavínia disse que isso está 
regulamentado no SIGA e que, muitas vezes, é um recurso útil para resolver problemas específicos, 
mas está sendo usada pelo PESC de forma indiscriminada. Cabe ao Coordenador autorizar ou não 
essa modalidade de disciplina. Prof.ª Suzana disse que desconhecia essa possibilidade. Prof. 
Guilherme esclareceu que é usada em situações eventuais para resolver uma questão específica de 
um grupo mínimo de alunos ou para regularizar uma situação, que não quer que seja de publicidade 
geral, mas tem percebido que isso vem sendo usado, principalmente nesse período de pandemia, para 
atender um determinado subconjunto de interessados, tomou a atitude de cancelar as disciplinas e teve 
uma reação interna. Resolveu trazer o assunto para discussão neste Conselho. Prof.ª Suzana pergunta 
se não podemos definir critérios. Prof.ª Lavínia falou que o Coordenador tem autonomia de aprovar ou 
não e que as diretrizes podem ser feitas pelo próprio Programa. Quis ouvir a opinião dos outros 
Coordenadores. Prof. Príamo manifestou que no PEQ não tem esse tipo de problema, se solidariza 
com o Prof. Guilherme e acha preocupante criarmos mais regras. Prof. Figueiredo também acha que 
não precisa haver novas regras, é papel dos Coordenadores atuar nesses momentos. Prof.ª Lavínia 
pensa que uma forma é estabelecer núcleos mínimos de cadeiras obrigatórias ou grupos de disciplinas. 
Prof. Guilherme disse que se não existem diretrizes e se os outros Programas não enfrentam esse 
problema, fica o alerta de que essa situação existe e que será resolvido internamente. Considera que 
disciplina restrita não deveria ser valorizada como disciplina normal, percebe que estão sendo usadas 
para justificar pontuação de ensino e isso é algo que deveria ser discutido, porque ela é uma 
excepcionalidade. Prof.ª Lavinia concorda que a avaliação desse tipo de atividade tem de ser olhada 
de outra maneira. Prof.ª Suzana falou que a questão deverá ser resolvida no âmbito do PESC e que a 
Diretoria Acadêmica está ciente desse pleito de que as disciplinas restritas não teriam o mesmo peso. 
Prof. Mauricio disse que no PEC temos a disciplina de estudos dirigidos, que é parecido com a disciplina 
restrita porque limita o número de alunos, formatada dentro do interesse objetivo de uma linha de 
trabalho. 
Nada mais havendo a tratar, a Vice-diretora da COPPE/UFRJ, Prof.ª Suzana Kahn Ribeiro, deu por 
encerrada a reunião. 
Prof.ª Suzana Kahn Ribeiro – Vice-diretora da COPPE/UFRJ  
Suzani Manhães Ferreira - Secretária do Conselho de Coordenação da COPPE/UFRJ 
Início: 09h40 - Término: 10h45 


